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INCREMENTO DE ENDOGAMIA EM DIFERENTES ESTRATÉGIAS DE SELEÇÃO. 
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Seleção combinada com endogamia pode ser uma maneira de se produzirem animais que transmitem suas características desejáveis, com mais uniformidade que os resultantes apenas do processo seletivo. Entretanto, a endogamia só será uma boa ferramenta de auxílio se a eficiência reprodutiva e o nível de produção de seus rebanhos não forem afetados negativamente. Este trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar os incrementos de endogamia em populações submetidas a diferentes métodos de seleção. Dados simulados através do Sistema de Simulação Genética GENESYS foram utilizados para avaliar os incrementos de endogamia em populações submetidas aos métodos de seleção individual, baseada no BLUP, seleção individual assistida por marcadores (MAS), seleção por genes candidatos e acasalamento ao acaso. O genoma simulado era constituído de uma característica governada por 200 locos. As populações submetidas aos métodos de seleção possuíam 500 indivíduos (10 machos acasalando com 10 fêmeas cada, produzindo cinco descendentes). Este processo foi conduzido durante 10 gerações consecutivas com 20 repetições cada. O tamanho efetivo da população simulada foi de 36,36 animais. Todos os métodos de seleção provocaram incrementos nos valores de endogamia da população testada. O acasalamento ao acaso apresentou endogamia média igual a 12%, devido ao pequeno tamanho efetivo. Os métodos de seleção Individual e Individual + MAS produziram o mesmo incremento de endogamia, 21% ao final das 10 gerações. A seleção por genes candidatos provocou incremento de 30% na endogamia média. A seleção utilizando o BLUP apresentou maior incremento de endogamia, 38% de endogamia média ao final das 10 gerações. Analisando os resultados, concluímos que os métodos de seleção testados provocaram incremento de endogamia média, sendo que a seleção utilizando o BLUP foi o método que ocasionou maior endogamia média. (PIBIC/CNPq) 

